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Resumo
Este texto apresenta uma análise do modo como uma instalação artística em uma 

brinquedoteca – espaço educativo voltado ao jogo simbólico e experimental – pode pro-
mover a reflexão crítica sobre os papéis de gênero na infância. O estudo insere-se numa 
perspectiva qualitativa, integrando dimensões pedagógicas e artísticas. Fundamenta-se em 
duas abordagens centrais na pesquisa em arte e educação: a Investigação Baseada nas Artes 
(IBA) e a A/r/tografia, por meio de uma proposta de mediação cultural que questiona 
normas de gênero no brincar. 
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Abstract
Playing Beyond the Walls: An A/r/tographic Research in an Educational Toy Library 

on Gender and Stereotypes in Play
This paper presents an analysis of how an art installation in a toy library – an educa-

tional space dedicated to symbolic and experimental play – can foster critical reflection on 
gender roles in childhood. The study adopts a qualitative approach, integrating pedagogi-
cal and artistic dimensions. It is grounded in two key methodologies in art and education 
research: Arts-Based Research (ABR) and A/r/tography, through a cultural mediation pro-
posal that challenges gender norms in play. 

Keywords: Gender, childhood, art education, a/r/tography, toy library.
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Resumen
Una investigación a/r/tográfica en una ludoteca escolar sobre los estereotipos de 

género en el juego
Este texto presenta un análisis sobre cómo una instalación artística en una ludoteca 

– un espacio educativo orientado al juego simbólico y experimental – puede promover la 
reflexión crítica sobre los roles de género en la infancia. El estudio se enmarca en una pers-
pectiva cualitativa, integrando dimensiones pedagógicas y artísticas. Se fundamenta en dos 
enfoques centrales de la investigación en arte y educación: la Investigación Basada en las 
Artes (IBA) y la a/r/tografia, a través de una propuesta de mediación cultural que cues-
tiona las normas de género en el juego.

Palabras clave: Género, infancia, arte-educación, a/r/tografia, ludoteca.

1. Introdução

O direito ao brincar e à expressão autônoma na infância é fundamental para 
o desenvolvimento humano (Peters 2009), sendo reconhecido e garantido pela 
Convenção sobre os Direitos da Criança das Nações Unidas (ONU 1989, art. 31). 
Nesse contexto, a brinquedoteca escolar emerge como um espaço educativo que 
valoriza a ludicidade como experiência formativa, para além de um recurso peda-
gógico instrumental. No Colégio de Aplicação (CA) da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), localizado em Florianópolis, esse espaço integra o projeto 
interdisciplinar LABRINCA, que propõe o brincar como ferramenta de apropria-
ção cultural e transformação social.

Na pesquisa efetuada para o trabalho de conclusão de curso, desenvolveu-se 
uma instalação artística concebida especificamente para a brinquedoteca escolar, 
de modo a fomentar a reflexão crítica sobre as relações de gênero nas ações lúdicas 
infantis. Parte-se do pressuposto de que o brincar é um campo de expressão sim-
bólica que tanto reproduz quanto pode subverter normas sociais, entre elas, as de 
gênero (Butler 1990).

A fundamentação metodológica da pesquisa está ancorada na perspectiva 
da a/r/tografia, uma abordagem qualitativa que articula criação artística, prática 
docente e investigação crítica (Marín-Viadel & Roldán 2019). A partir dessa meto-
dologia, a brinquedoteca se apresenta como um lugar privilegiado para investigar 
a relação entre jogo, arte e gênero, ao reunir experiências estéticas, simbólicas e 
cotidianas da infância. 

A instalação artística é concebida como dispositivo de mediação cultural 
para intervir nas dinâmicas de gênero do brincar, criando espaços alternativos 
de exploração. A análise foi realizada por meio de dados visuais triangulados 
com técnicas de pesquisa qualitativa, como observação direta e diário de campo. 
Ao final, os resultados foram apresentados em formato expositivo no Espaço 
Estético do CA/UFSC, articulando os campos da educação, da arte e da cultura 
pública.
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2. Marco teórico

2.1. Estereótipos de gênero na infância 

A infância é uma fase decisiva na formação da identidade e na internaliza-
ção de normas sociais. Entre essas normas, os estereótipos de gênero se destacam 
por seu impacto precoce e duradouro no desenvolvimento emocional, cognitivo 
e social das crianças. Esses estereótipos operam como esquemas cognitivos que 
classificam e normatizam comportamentos, aparência e interesses de meninos e 
meninas, influenciando desde os brinquedos escolhidos até as aspirações profis-
sionais futuras (Bem 1981; Blaise 2005).

Diversas pesquisas têm problematizado a rigidez dos papéis de gênero desde 
a primeira infância. Autoras como Judith Butler (1990) e Teresa de Lauretis (1987) 
concebem o gênero como construção cultural performativa, produzida por práticas 
e discursos sociais. No campo da educação, Blaise (2005) e MacNaughton (2000) 
mostraram como a escola e os espaços de socialização infantil, como brinquedo-
tecas, participam ativamente na reprodução (ou resistência) desses estereótipos.

Segundo Brougère (2002), o brinquedo, enquanto objeto cultural, carrega 
significados historicamente construídos e pode reforçar representações sociais de 
gênero. Brinquedos rotulados como “de menino” (carros, ferramentas, armas) e 
“de menina” (bonecas, utensílios domésticos, kits de beleza) indicam expectativas 
sobre os papéis que se espera que meninos e meninas desempenhem. Essa divisão 
simbólica reforça dicotomias como ativo/passivo, forte/frágil, público/privado, 
que limitam as experiências infantis e contribuem para desigualdades futuras.

O brincar é uma prática central na infância e, ao mesmo tempo, um campo 
de disputas simbólicas. Estudos como os de Louro (1997) apontam que a liber-
dade lúdica das crianças é frequentemente condicionada por expectativas adul-
tas, especialmente no que diz respeito a comportamentos de gênero. Meninos são 
incentivados à competição e à força física, enquanto meninas são encorajadas a 
desenvolver empatia, cuidado e domesticidade.

A naturalização dessas práticas tende a consolidar um “currículo oculto de 
gênero”, presente não apenas nas interações cotidianas, mas também nos mate-
riais didáticos, narrativas infantis, vestimentas e, principalmente, nos brinquedos.

No entanto, diante de um cenário educativo comprometido com os direitos 
das crianças à liberdade de expressão, torna-se essencial adotar práticas pedagógi-
cas que rompam com normativas rígidas de gênero e favoreçam construções iden-
titárias plurais. Como propõe Butler (1990), o gênero não constitui uma essência 
fixa, mas um conjunto de atos reiterativos passíveis de ressignificação. Nesse sen-
tido, pedagogias críticas e interseccionais podem contribuir para ampliar experi-
ências de liberdade simbólica e experimentação identitária na infância (Scott 1995; 
hooks 2018).

Espaços como brinquedotecas, quando organizados a partir dessa perspec-
tiva, podem atuar como territórios de mediação cultural e transformação social. 
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No contexto do LABRINCA (CA-UFSC), pesquisas vêm investigando como as 
representações de gênero são construídas nas interações lúdicas infantis (Peters 
2009; Trott & Peters 2014), evidenciando o potencial desses espaços para o desen-
volvimento de práticas educativas mais inclusivas e críticas.

2.2. A brinquedoteca escolar como espaço pedagógico, cultural e de transformação social

A brinquedoteca escolar consolidou-se como um espaço educativo e cultural 
que reconhece o brincar como linguagem essencial da infância e como um direito 
garantido legalmente (Brasil 1990). Mais do que um ambiente recreativo, confi-
gura-se como território simbólico e formativo que favorece o desenvolvimento 
emocional, social e expressivo das crianças (Peters 2009). 

Nesse contexto, o brincar deve ser compreendido como prática cultural e 
forma legítima de mediação educativa, por meio da qual as crianças elaboram 
simbolicamente suas experiências e experimentam diferentes formas de ser e estar 
no mundo (Brougère 2002). Ao articular ludicidade, imaginação e interação social, 
a brinquedoteca amplia as possibilidades de aprendizagem para além da lógica 
tradicional da escolarização.

Contudo, o brincar não é neutro. Jogos e brinquedos são atravessados por 
significados simbólicos que participam da construção das identidades e dos papéis 
de gênero (Butler 1990; Louro 2001). A partir de uma perspectiva feminista e pós-
-estruturalista, compreende-se o gênero como construção social produzida em 
práticas, discursos e instituições, incluindo os espaços lúdicos (Scott 1995). Nesse 
sentido, o LABRINCA, Laboratório de Brinquedos do Colégio de Aplicação da 
UFSC, constitui um espaço de investigação crítica sobre as relações entre brincar, 
cultura e gênero. 

A brinquedoteca do CA-UFSC apresenta-se, assim, como um ambiente pro-
pício ao desenvolvimento de propostas educativas baseadas em metodologias 
artísticas, como a instalação, capazes de favorecer processos de criação simbólica, 
experimentação estética e problematização dos estereótipos de gênero. Ao intera-
gir com esses dispositivos, as crianças não apenas reproduzem modelos sociais 
hegemônicos, mas também podem ressignificá-los por meio de práticas lúdicas e 
expressivas.

2.3. A instalação artística como metodologia educativa 

A instalação artística surgiu na década de 1960 como uma prática crítica vol-
tada à contestação das formas tradicionais e institucionalizadas da arte, especial-
mente aquelas restritas ao espaço dos museus e galerias. Consolidou-se, então, a 
partir da arte contemporânea, como uma prática relacionada à experiência esté-
tica, à participação do público e à ressignificação dos espaços e objetos cotidianos 
(Larrañaga 2001). 
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No campo educativo, especialmente sob influência da abordagem de Reggio 
Emilia, o espaço passou a ser concebido como “terceiro educador”, capaz de pro-
mover interações, descobertas e experiências estéticas (Rinaldi 2006; Malaguzzi 
2011). Instaladas como dispositivos sensíveis e provocadores, as obras instalativas 
nas escolas ganham o papel de mediadoras simbólicas, articulando linguagem, 
emoção, corpo e pensamento (Rinaldi 2006; Vecchi 2010).

A instalação, conforme argumenta Silva (2012), transcende a noção de suporte 
e se manifesta como poética espacial: um espaço-tempo que convoca a criação de 
mundos múltiplos, imaginários e reais. Nesse sentido, como reforçam Hernández 
Sampieri et al. (2010), ela pode ser compreendida como linguagem artística con-
temporânea que permite investigar a complexidade do real a partir da experiência 
estética. Para Larrañaga (2001, 31), “instalar é preparar um lugar para ser vivido”, 
e esse gesto transforma a própria espacialidade educativa, instaurando zonas de 
escuta, jogo, conflito e criação coletiva.

Nessa perspectiva, a instalação artística ultrapassa a dimensão expositiva e 
configura-se como dispositivo pedagógico e relacional, articulando corpo, imagi-
nação e emoção (Silva 2012). Mais do que formar artistas, trata-se de promover 
experiências estéticas que favoreçam a construção de sujeitos críticos e sensíveis, 
aproximando arte, investigação e prática educativa (Martínez Cano 2019).

A escolha da instalação artística na presente investigação a/r/tográfica fun-
damenta-se nesse entrecruzamento entre estética e pedagogia. A proposta busca 
transformar a brinquedoteca em um espaço de experimentação simbólica e media-
ção cultural, inspirado em artistas como Hélio Oiticica e Lygia Clark, cujas obras 
valorizam participação, interação, corpo e experiência coletiva (Barbosa & Cunha 
2010).

Nesse sentido, a instalação artística é compreendida aqui não apenas como 
um recurso expressivo, mas como uma prática pedagógica potente, capaz de 
transgredir as formas tradicionais de ensinar e aprender. Ao mobilizar o sensível, 
o coletivo e o cotidiano como matéria viva do conhecimento, a instalação trans-
forma a brinquedoteca em um território expandido de aprendizagem, onde arte 
e educação se entrelaçam para criar experiências significativas, investigativas e 
transformadoras para as crianças.

3. Metodologia

3.1.  Aspectos teórico-metodológicos

Esta investigação situa-se no campo das metodologias qualitativas, com uma 
ênfase particular nas metodologias baseadas nas artes, reconhecendo o potencial 
do fazer artístico como forma legítima de produção de conhecimento situado, rela-
cional e transformador (Barone & Eisner 2012; Marín-Viadel & Roldán 2019). A 



6

ex æquo, n.º 53, 2026, e00865. DOI: https://doi.org//10.22355/e00865

Débora Gaspar da Rocha & Maria Rejsek Graells

investigação adota um enfoque que articula dois eixos metodológicos centrais: a 
Investigação Baseada nas Artes (IBA) e a a/r/tografia. 

A IBA, proposta por Eisner (1993), surgiu como uma alternativa crítica à 
dicotomia entre os paradigmas quantitativo e qualitativo, propondo que a prática 
artística possa ser tanto objeto quanto meio de investigação. Esse modelo valo-
riza processos abertos, expressivos e sensíveis, permitindo acessar compreensões 
não lineares e não verbais da realidade social e educativa (Marín-Viadel & Roldán 
2019). Em vez de fornecer respostas definitivas, a IBA busca abrir novas perguntas 
e percepções, promovendo uma aproximação estética e reflexiva à complexidade 
dos fenômenos educativos.

No interior deste paradigma, a a/r/tografia (Irwin 2004; Irwin et al. 2006) 
surge como uma metodologia híbrida que entrelaça os papéis de artista, docente 
e investigadora. A a/r/tografia dissolve fronteiras entre teoria e prática, entre arte 
e pedagogia, criando dispositivos de pesquisa que são, simultaneamente, expres-
sivos e analíticos. O processo metodológico organiza-se por meio dos renderings, 
momentos de articulação e emergência de sentidos, nos quais a vida, a criação e a 
análise se entrelaçam (Irwin & Springgay 2008).

Ambas as metodologias compartilham a intenção de explorar e compreender 
fenômenos educativos e culturais por meio de processos criativos. No entanto, a 
a/r/tografia dissolve as hierarquias entre linguagens e disciplinas, gerando com-
posições em que o texto escrito, as imagens, as ações e a dimensão poética convi-
vem e dialogam. Essa modalidade de pesquisa exige um envolvimento profundo 
e transformador por parte da investigadora, que não apenas analisa, mas vive e se 
transforma através do processo criativo.

A opção por este enquadramento está diretamente relacionada com os obje-
tivos da investigação: explorar criticamente as construções de gênero em contex-
tos lúdicos infantis, por meio da criação artística situada. Essa abordagem meto-
dológica permite investigar e agir simultaneamente, promovendo processos de 
mediação cultural a partir de uma perspectiva decolonial, que desafia os discursos 
normativos e eurocentrados sobre infância, gênero e conhecimento (Mignolo & 
Walsh 2018). 

A escolha de metodologias artísticas não é apenas uma opção epistemoló-
gica, mas também ética e política. A presente investigação adota uma postura 
decolonial (Quijano 2000;) que busca desconstruir os pressupostos universais e 
eurocentrados sobre conhecimento, infância e educação. Ao conceber o espaço da 
brinquedoteca como um território simbólico em disputa, pretende-se evidenciar 
como os brinquedos e práticas lúdicas operam como dispositivos de normatização 
dos corpos, afetos e subjetividades infantis. 

Neste sentido, a proposta artística busca “re(de)colonstruir muros”, isto é, 
desmantelar as estruturas simbólicas que segregam e hierarquizam os gêneros, 
criando experiências abertas, poéticas e libertadoras. 
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3.2. Pergunta de investigação e hipóteses 

A presente investigação nasce da observação de um cenário cotidiano na brin-
quedoteca escolar, onde meninos e meninas parecem repartir-se “naturalmente” 
em jogos e brinquedos que refletem uma divisão binária de gênero. No entanto, ao 
observar mais atentamente, emergem questões fundamentais: quem define o que 
é “natural”? Como as estéticas dos brinquedos contribuem para a construção de 
identidades de gênero? E de que maneira a arte pode criar rupturas e espaços de 
reflexão crítica?

A pergunta orientadora deste estudo é a seguinte: Como podem as instala-
ções artísticas, como metodologia de mediação cultural, contribuir para a reflexão 
sobre os papéis de gênero nas experiências lúdicas da brinquedoteca?

A partir desta indagação, formulam-se as seguintes hipóteses de trabalho:

Hipótese 1: Os interesses e preferências lúdicas das crianças não são espon-
tâneos, mas profundamente condicionados pelos estereótipos de gênero presentes 
na cultura dominante.

Hipótese 2: Os elementos estéticos dos brinquedos (cores, formas, materiais, 
símbolos), reforçam a categorização binária de gênero, orientando e limitando as 
práticas lúdicas das crianças.

Hipótese 3: A introdução de instalações artísticas na brinquedoteca pode 
gerar deslocamentos nos imaginários de gênero, abrindo espaços de negociação, 
crítica e reinvenção de papéis.

3.3. Objetivos

Objetivo geral: Criar uma instalação artística específica para o espaço da brin-
quedoteca escolar, com o intuito de fomentar a reflexão crítica sobre o gênero nas 
ações lúdicas.

Objetivos específicos: Investigar metodologias artísticas de pesquisa em edu-
cação, com especial atenção à a/r/tografia; analisar os referenciais teóricos sobre 
instalações artísticas, mediação cultural, brinquedotecas e estudos de gênero; 
observar as dinâmicas de gênero nas interações lúdicas das crianças dentro da 
brinquedoteca; conceber e implementar uma proposta artística de mediação edu-
cativa que possibilite a revisão crítica dos imaginários de gênero; avaliar a proposta 
a partir de metodologias visuais, como a fotografia, trianguladas com estratégias 
qualitativas tradicionais, como a observação direta e o diário de campo.

3.4. Campo de estudo e sujeitos da pesquisa 

A investigação foi realizada no Colégio de Aplicação (CA), uma escola pública 
federal vinculada à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), localizada na 
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cidade de Florianópolis, no Brasil. Essa vinculação transforma o colégio em um 
espaço de prática docente e de pesquisa pedagógica para futuras/os professoras/
es e pesquisadoras/es, configurando-se como um verdadeiro laboratório educa-
tivo vivo.

A pesquisa que foi realizada na Brinquedoteca Escolar contou com a parti-
cipação de 59 crianças do 2º ano do Ensino Fundamental I, organizadas em três 
turmas:

Turma A: 11 meninas e 9 meninos
Turma B: 12 meninas e 8 meninos
Turma C: 11 meninas e 8 meninos

Este contexto foi escolhido por se tratar de um espaço educativo já consoli-
dado, onde é possível articular práticas de ensino, pesquisa e extensão com uma 
abordagem crítica e inovadora. 

3.5. Fases da pesquisa: um processo A/R/Tográfico

A presente investigação insere-se na metodologia a/r/tográfica, que integra 
os papéis de artista, professora e investigadora em um processo criativo e relacio-
nal (Irwin et al. 2006). Essa perspectiva concebe a pesquisa como uma prática viva 
e híbrida, rejeitando estruturas lineares e hierárquicas. 

Embora não estabeleça fases fixas, o processo se articula por meio dos 
“momentos-chave” ou renderings (Irwin & Springgay 2008), que permitem tornar 
visíveis as tensões e interseções próprias da a/r/tografia, conforme indicado no 
mapa conceitual (Fig. 1), como, por exemplo, a relação entre vida e pesquisa, 
criação e reflexão, ou prática e apresentação. Esses momentos são representados 
graficamente como espaços de interseção que expressam a natureza híbrida e em 
constante transformação da investigação.

A pesquisa foi desenvolvida na brinquedoteca do Colégio de Aplicação 
(UFSC), a partir de uma imersão no contexto que possibilitou observar e com-
preender as práticas de brincar e a construção dos imaginários de gênero. Essa 
imersão, situada entre vida e investigação, conforme indicado no mapa conceitual, 
deu origem ao conceito central Re(de)construindo muros, que sintetiza a ideia de 
desconstruir e reconstruir, a partir de um olhar decolonial, as estruturas sociais e 
culturais.

O processo incluiu a criação de uma instalação artística como dispositivo de 
jogo e reflexão crítica, bem como uma exposição final aberta à comunidade edu-
cativa, favorecendo espaços de diálogo e interpretação compartilhada, conforme 
indicado no mapa conceitual, dentro do momento de prática e apresentação.
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Figura 1
Mapa de interrelações entre IBA, IEBA e A/r/tografia no contexto de metodologias quali-

tativas de pesquisa no campo das Ciências Humanas e Sociais

Fonte: Marín-Viadel & Roldán (2019, 890).

3.6. Instrumentos de produção de dados

A produção de dados combinou estratégias qualitativas e visuais, tais como: 
observação participante das interações lúdicas; registros em diário de campo; foto-
grafias das experiências e da instalação artística; rubricas de análise qualitativa; 
entrevistas com docentes e registros escritos das crianças. Esses instrumentos não 
têm função meramente descritiva ou técnica, mas integram o próprio processo 
criativo da investigação, reforçando o caráter a/r/tográfico da pesquisa (Irwin et 
al. 2006). Cada dado é, assim, entendido como expressão de uma vivência situada, 
uma dobra entre vida e conhecimento. 

O recorte que faremos neste artigo é apresentar os dados visuais, triangula-
dos com os registros da observação participante no diário de campo.

4. Resultados e discussão

A análise dos dados visuais foi orientada por uma perspectiva interpretativa 
e a/r/tográfica, compreendendo as fotografias não como registros neutros das 
experiências, mas como produções simbólicas e narrativas do processo investiga-
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tivo (Irwin et al. 2006). As imagens foram analisadas em triangulação com o diário 
de campo e as observações participantes, buscando identificar recorrências, des-
locamentos e tensões nas formas de ocupação do espaço, escolha dos brinquedos, 
interações corporais e modos de organização coletiva do brincar.

A interpretação dos dados organizou-se em quatro categorias analíticas 
principais: (1) reprodução de estereótipos de gênero; (2) deslocamentos e trans-
gressões simbólicas; (3) reorganização espacial e coletiva do brincar; (4) mediação 
estética e emergência de narrativas críticas. Essas categorias não foram definidas 
previamente de forma rígida, mas emergiram progressivamente da observação 
das interações infantis e da leitura relacional das imagens produzidas ao longo da 
investigação. As fotografias foram, portanto, compreendidas como dispositivos de 
pensamento visual capazes de evidenciar dimensões do brincar que, muitas vezes, 
escapam à linguagem verbal. 

Durante a fase de observação sistemática, identificaram-se dois padrões 
principais de brincadeira: um centrado na reprodução de estereótipos de gênero e 
outro marcado por práticas mais livres e disruptivas.

Figura 2
Sequência fotográfica de observação na brinquedoteca: muro azul

Fonte: Fotografia de Maria Rejsek (2025).

As sequências fotográficas (Figs. 2 e 3) evidenciam uma organização espacial 
do brincar marcada pela segmentação de gênero. Observa-se que os brinquedos 
associados ao cuidado, à domesticidade e à estética aparecem majoritariamente 
vinculados às meninas, enquanto os objetos relacionados à ação, velocidade e 
construção concentram a participação dos meninos. Mais do que simples preferên-
cias individuais, as fotografias revelam padrões coletivos de ocupação do espaço e 
de distribuição simbólica dos objetos lúdicos.

A recorrência das cores rosa e azul, bem como a permanência de agrupa-
mentos homogêneos entre meninas e meninos, sugere que os brinquedos operam 
como marcadores culturais de pertencimento e normatividade. Nesse sentido, as 
imagens não apenas documentam práticas infantis, mas evidenciam como o brin-
car participa da produção cotidiana das identidades de gênero, conforme discu-
tem Brougère (2002) e Butler (1990).
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Figura 3
Sequência fotográfica de observação na brinquedoteca: muro rosa (CA-UFSC)

Fonte: Fotografia de Maria Rejsek (2025).

As fotografias da série “muro lilás” (Fig. 4) revelam um deslocamento impor-
tante em relação aos padrões observados inicialmente. Diferentemente das ima-
gens anteriores, organizadas a partir de divisões mais rígidas entre brinquedos 
“de menino” e “de menina”, aqui o brincar passa a assumir uma dimensão mais 
coletiva, híbrida e negociada.

Figura 4
Sequência fotográfica de observação na brinquedoteca: muro lilás (CA-UFSC)

Fonte: Fotografia de Maria Rejsek (2025).

O elemento lilás adquire centralidade simbólica por romper visualmente com 
a polarização cromática rosa/azul que tradicionalmente estrutura os imaginários 
de gênero infantis. A reorganização espacial realizada pelas próprias crianças 
evidencia um processo de ressignificação coletiva do ambiente da brinquedoteca, 
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no qual os objetos deixam de funcionar como marcadores fixos de identidade e 
passam a operar como elementos de experimentação e invenção simbólica.

Mais do que representar uma simples mudança estética, a construção desse 
espaço revela a emergência de novas formas de interação e pertencimento, nas 
quais meninos e meninas passam a compartilhar materiais, narrativas e jogos ante-
riormente segregados.

Complementarmente, foram realizadas atividades artísticas de mediação cul-
tural – como o exercício “Alternando o olhar” (com releituras visuais de figuras 
históricas) e a leitura compartilhada do conto Aninha e João – que promoveram 
momentos de reflexão crítica e autorrepresentação simbólica.

Os desenhos e registros verbais produzidos pelas crianças revelam tensões 
entre normas internalizadas e desejos de deslocamento simbólico. Algumas pro-
duções reiteram repertórios tradicionais de gênero, enquanto outras demonstram 
processos emergentes de questionamento e abertura. Frases como “Eu tenho um 
brinquedo rosa e sou menino, e tudo bem” indicam não apenas uma opinião indi-
vidual, mas a elaboração consciente de um posicionamento crítico frente às con-
venções sociais associadas ao brincar.

Nesse sentido, os registros visuais e escritos tornam-se evidências de que 
a mediação artística favoreceu a emergência de narrativas mais reflexivas sobre 
identidade, diferença e pertencimento. A produção imagética das crianças passa, 
assim, a operar não apenas como representação do brincar, mas como espaço de 
elaboração simbólica e produção de sentidos sobre si mesmas e sobre o outro.

A instalação “Além dos muros” funcionou como dispositivo de mediação 
estética e reorganização simbólica do brincar. As fotografias permitem observar 
que a intervenção artística alterou não apenas a disposição física dos brinquedos, 
mas também as formas de circulação das crianças no espaço. Em vez de agru-
pamentos rigidamente separados, emergem zonas mais fluidas de interação, nas 
quais os objetos passam a ser apropriados de maneiras menos previsíveis. 

A análise comparativa entre as turmas demonstra que os deslocamentos 
não ocorreram de forma homogênea. Enquanto algumas crianças mantiveram 
referências normativas já internalizadas, outras passaram a experimentar formas 
alternativas de ocupação do espaço e relação com os brinquedos. Esse movimento 
evidencia que os imaginários de gênero não são estruturas fixas, mas construções 
negociadas socialmente e passíveis de transformação mediante experiências peda-
gógicas e estéticas provocadoras.

Esses resultados convergem com os aportes teóricos de autoras/es como 
Butler (1990), para quem o gênero é uma construção performativa sujeita à rei-
teração e, portanto, passível de subversão, e com os estudos de Brougère (2004), 
que identificam o brincar como prática cultural permeada por discursos sociais. A 
instalação, nesse contexto, operou como espaço liminar e pedagógico, onde novas 
formas de ser, agir e conviver puderam emergir.
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Cabe destacar também o papel da mediação docente como elemento facilita-
dor da transformação. Como ressaltado pela ex-professora de Arte do CA-UFSC, 
Fabíola Cirimbelli, entrevistada durante a pesquisa, “mediar é provocar pergun-
tas, não oferecer respostas prontas”(Cirimbelli Búrgio Costa 2025). Essa concepção 
dialógica e estética da mediação se materializou ao longo do processo investiga-
tivo, especialmente durante a exposição final, na qual o mural coletivo funcionou 
como plataforma de expressão autônoma e construção simbólica coletiva.

Figura 5
Sequência fotográfica. Além dos muros: experiência estética/estésica (Turma 2N: A,B,C) 

CA-UFSC

Fonte: Fotografia de Maria Rejsek (2025).
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Figura 6
Sequência fotográfica. Além dos muros: parte 2. Processo de mediação (CA-UFSC)

Fonte: Fotografia de Maria Rejsek (2025).

Em síntese, os resultados desta pesquisa indicam que a integração entre arte, 
jogo e mediação crítica possibilita a criação de espaços educativos mais inclusi-
vos, nos quais as crianças podem exercer sua autonomia simbólica, explorar novas 
formas de subjetivação e construir sentidos próprios para suas experiências lúdi-
cas. A prática a/r/tográfica, ao articular criação, reflexão e ação, revelou-se uma 
estratégia eficaz para problematizar as normas de gênero e fomentar uma educa-
ção estética, sensível e transformadora.

5. Reflexão final: educação artística como ato político de transformação social

O percurso que aqui se encerra permite sistematizar algumas conclusões 
decorrentes da experiência desenvolvida no projeto Brincar além dos muros. Sob 
uma perspectiva construtivista, crítica e feminista, esta experiência confirmou que 
aprender e criar são atos políticos, situados e corporizados. A escola não é neutra, 
mas configura-se como um espaço de disputa simbólica onde se constroem e se 
questionam identidades, poderes e afetos. A arte revelou-se, nesse contexto, como 
uma mediação privilegiada para pensar o mundo e habitá-lo de outras formas, 
com mais escuta, sensibilidade e igualdade. 

A docência artística continua atravessada por representações patriarcais que 
associam o feminino ao cuidado e à docilidade, limitando a força intelectual e cria-
dora das mulheres (hooks 2018). A prática pedagógica analisada procurou contra-
riar essas representações, afirmando o cuidar desde o ensinar é um gesto político 
e transformador: cuidar é refletir, é provocar pensamento, é promover o diálogo. 
Essa ética do encontro, construída ao longo de projeto a partir das contribuições 
de Paulo Freire (1996) e da abordagem a/r/tográfica de Irwin e Springgay (2008), 
articulou-se com as metodologias destes/as autores/as para criar um espaço edu-
cativo em que razão e emoção, criação e reflexão, estão indissociavelmente ligados.
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Adotar uma postura feminista na escola implica reconhecer assimetrias de 
género no quotidiano, desde a distribuição da fala até a ocupação do espaço físico, 
e intervir de forma crítica e criativa. Significa, também, compreender que as pro-
fessoras, enquanto mulheres, são constantemente interpeladas por essas mesmas 
estruturas que tentam transformar. O feminismo, nesse sentido, não é um con-
teúdo que se ensina, mas uma forma de estar e de agir: uma prática ética que se 
reflete na linguagem, no corpo e nas relações.

Como destaca Coutinho (2025), na dimensão linguística, o uso de formas pari-
tárias, “todas e todos” ou outras estratégias gráficas; @, e, x, /, (), contribui para 
a construção das identidades mais igualitárias. Dessa forma, as docentes, assim 
como as autoras, reescrevem a língua transformando-a num espaço de presença 
e de reconhecimento. A palavra torna-se um instrumento político de igualdade, 
e cada escolha linguística, um ato de resistência. Na escola, este gesto quotidiano 
redefine o modo como se nomeia o mundo e quem tem direito a ser nomeado 
(Butler 1990; Amante 2024). 

As observações realizadas evidenciam que essas dinâmicas de gênero atra-
vessam o dia a dia escolar: os meninos tendem a ocupar o espaço com maior visibi-
lidade e gestualidade, enquanto as meninas, frequentemente, se retraem. A arte e 
o jogo colaborativo surgem como instrumentos de liberação simbólica, permitindo 
explorar novos papéis e redistribuir o poder no espaço educativo. Como sublinha 
Lugones (2014), essas práticas configuram gestos de desobediência epistêmica e de 
reexistência, rompendo com estruturas patriarcais e coloniais.

Em síntese, a experiência confirma que o feminismo na escola, vivido por 
mulheres, docentes, meninas e meninos, é uma postura ética e política, uma forma 
de intervir no mundo. Ao questionar hierarquias de gênero, reconfigurar a lin-
guagem e reconhecer o poder do sensível, o ensino de Arte torna-se um ato de 
resistência e de criação coletiva. Ensinar, assim, é também cuidar e transformar, 
é afirmar que outra escola é possível – mais justa, mais plural e, sobretudo, mais 
humana.

Experiências compartilhadas por Amparo Alonso Sanz e Sergio Cruz Pozuelo 
Cabezón no Congresso MUSAA 2025 – Mulheres, Artes e Academia reforçaram 
essa perspectiva: enquanto Alonso Sanz (2025) utiliza sua produção artística pes-
soal para nutrir propostas didáticas sensíveis, Pozuelo Cabezón (2025) apresentou 
um projeto cênico-pedagógico que dilui as fronteiras entre arte, performance e 
escola. Tais experiências evidenciam como a criação artística pode ser incorporada 
à prática docente, fortalecendo a dimensão política, estética e transformadora da 
educação.

Nesta pesquisa, observou-se que as metodologias artísticas desenvolvidas 
no contexto escolar podem ampliar olhares, transformar discursos e tensionar 
normas historicamente naturalizadas, como os estereótipos de gênero presentes 
nas práticas educativas e lúdicas.
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